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JUSTIFICATIVA

Esta iniciativa decorre de um abaixo-assinado dos paroquianos da
Igreja Nossa Senhora da Assunção, no bairro Jardim da Felicidade,
em Pirituba, que desejam prestar justa homenagem a Dom Mauro
Cherubini, responsável por sua construção e fundação.

Desde sua chegada ao Brasil, em 1950, Dom Mauro Cherubini deu
toda a sua vida pela Igreja e pelos seus paroquianos.

Homem virtuoso e bom, foi incansável batalhador da fé e da prestação
de assistência a pobres e crianças.

Muito embora tenha falecido na Itália em 1991, Dom Mauro Cherubini
permanece vivo na saudade, no respeito e no carinho que lhe tributam

— os habitantes de Pirituba, mormente os seus paroquianos.
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CURRICULUM VITAE
de

DOM MAURO ORTENZIO CHERUBINI

CHERUBINI ORTENZIO ao qual foi dado o nome religioso de DOM
Montepetriolo, Provincia de Perugia, na Italia, no dia 25 de Junho de
oito irmãos, sendo os Pais: Paolo Cherubini e Landolina Bocci.

SUA VIDA
Fez as escolas primarias, em Roccella Jonica, na Calabria, para onde foi por alguns anos com
o Tio Urbano, oficial dos Carabineiros e as terminou em Fontignano, quando voltu do Sul da
Italia, para a casa paterna. Ao termino destas, foi apreendiz numa oficina de Bicicletas e aos
treze anos foi trabalhar em Roma numa Padaria e todos os dias levava, com a bicicleta, pão e
leite nas casas dos fregueses, que gostavam muito dele e que chamavam de" o casquerino" e
deste apelido ele muito se orgulhava.
Aos quinze anos voltou novamente para a casa dos Pais e com maravilha de todos decidiu
entrar no Seminario dos Padres Beneditinos Valumbrosanos de Montenero em Livorno, onde
já se encontrava, fazia um ano, o seu irmão Italo ( o futuro Dom Rodolfo)
No Outubro de 1941 foi para a Casa de Noviciado de Pescia ( Prov.de Pistoia) seguindo pois
para Roma, onde no Pontificio Ateneo Santo Anselmo fez a Filosofia e a Theologia
conseguindo o grau de Bacharel nesta disciplina. Por fim aos 4 de Julho de 1948 foi
ordenado Sacerdote, junto ao seu irmão Dom Rodolfo e logo segiu para o Santuario de
Montenero na qualidade de Vigario Cooperador da Paróquia.

PARA O BRASIL

No mês de Fevereiro de 1949, foi aberta a nossa Missão Valumbrosana no Brasil, em
Pirituba, uma das maiores periferias da Cidade de São Paulo (30 Km. Quadrados) , sendo que
os primeiros tres Padres foram o Dom Torello Nocioni na qualidade de Superior, Dom
Rudesindo Chiappini e o Dom Pietro Fulco Morvidi.
Poucos mêses se passaram da sua chegada em Pirituba, que o Dom Torello solicitou do
Abade Geral mais alguns Padres e este se prontificou a enviar os dois irmãos e foi assim que
no dia 3 de Janeiro de 1950 os dois embarcaram em Genova, no navio "Conte Grande" rumo
ao Brasil, aonde chegaram no dia 18 do mesmo mês.
O Padre Dom Mauro logo no começo, emquanto se esforçava de apreender a lingua, foi por
diversos meses fazer estai°. na Paroquia de Nossa Senhora da Lapa como Vigario Cooperador
de Monsenhor Marcelo Franco.
A seguir, junto com o Padre Dom Rudesindo, foi para para o Sul de Minsas Geraes, na
Paroquia de Jacuí da Diocese de Guaxupp, onde muito trabalhou, mormente no atendimento
das Capelas da Roça, tendo tambem ficado um esperto cavalheiro. Depois de dois anos
regressou a São Paulo para ir em Camilópolis, um dos bairros operarios de Santo André, na
Zona Sul, a mais industrializada da grande São Paulo.
Pela sua simplicidade e humildade, pelo seu zelo e sua dedicação generosa ficou muito
bemquisto neste novo ambiente: sempre aberto e jovial no atendimento de todos, mormente
dos mais necessitados nunca fez distinção de raça de cor ou religião, alias esta foi sempre
uma das suas carateristicas se não o seu carisma em todos os lugares e atividades onde ele
exerceu sua missão de autentico sacerdotre e missionario.
Voltando para Pirituba, por quasi dois anos tomou conta da Igreja de N.S. de Fatima,_na Vila
Bonilha, um bairro em pleno desenvolvimento, mas sem aquela assistencia esp . • ai
adeguada as necessidades do momento
Conseguiu tambem um belo Galpão de madeira, bem grande, que foi instalado n, ,r,Rstda
principal e que por diversos anos funcionou como igreja provisoria: foi prepar.nd"i
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aquela que logo logo seria »wa nova Paróquia da Capital.
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• Nos primeiros anos de nossa presença no Brasil foram feitas, pelos i' iggck: Uirersas experiencias
em diversos lugares, pois uni dos objetivos de nossa Congregação no Brasil era tambem aquele de
fundar um Mosteiro para poder dar mais espaço a nossa vida de Monges, reunindo os Padres
que viviam muito esparramado e dar assim . inicio a vida de Comunidade com suas exigencias e
expressões e ao mesmo tempo dar inicio ao Setninario onde cultivar as vocações religiosas,
visando assim consolidar esta nossa presença nesta terra, garantindo desta forma sua estabilidade
e desenvolvimento para o seu futuro..
A Providencia divina veio por fim ao nosso encontro consentendo-nos realizar está nossa
aspiração, atraves da doação de un terreno pelos Irmãos Vieira, portugueses, proprietarios da
Imobiliaria, que abrindo este novo loteamento do Jardim da Felicidade, reservaram uma arca de 	 •
quatromil metros quadros para a Jgreja e Obras anexas..
Foi justamente aqui, onde foi designado, que Dom Mauro botou toda a sua alma e o seu coração,
sua generosidade e espirito de sacrificio, pois se tratava de começar tudo da estaca zero, num
lugar onde as estradas éram .apénas traçadas pelos CaterPillar, onde não havia e nem•;poderia
haver naquela fase inicial, nenhuma estrutura, nem mesmo a luz o a agua, pois praticamente ele
foi um dos primeiros moradores daquele Jardim da Felicidade que de Jardim nada tinha senão a
terra vemelha e as estradas lamacentas nas Chuvas ou poerentas no sol. Pois bem, ciente de sua
escolha, foi morar no porão da casa do seu Luiz, o barbeirio, achando muità importante sua 	 ;'•
presença proxima ao lugar onde deveria ser costruida quanto antes, pelo menos uma Capela para 	 .•
poder dar um inicio de vida religiosa para os moradores que devagarinho começaram a construir
quem uma casinha e quem um ranchinho; tido muito pobre e tudo muito humilde: e Dom Mauro
foi acompanhando, com verdadeiro espirito pioneristico e profunda sensibilidade humana o
nascer e o crescer desta nova vila, pisando o mesmo barro o comendo a mesma pó e comungando
com este povo os mesmos sacrificios e as mesmas dificuldades.	 •
Pensando justamente no nosso porvir, de acordo com os outros Irmãos e facilitado pela mesma.
Imobiliaria adquiriu para a Congregação mais mil metros quadrados de terra que começou a pagar
atravez de suaves prestações mensais: foi esta uma optima intuição, como se pude averiguar
logo depois
Dom Mauro, embora devagarinho mas com muita determinação deu inicio aquela que tinha que
ser a Jgreja de N.S.da Assunção, mas que ao mesmo tempo pudesse pelo menos no começo ter
tambem a fiunão de um Centro Comunitario, para a assistencia e para a promoção humana, assim
como pára a Çoequesp do povo e mormente das Crianças pelas quais ele tinha um carinho e uni

• jeitinho todo especial particularmente dando vida a Cruzadinha e ao grupo das Pastorinhas tão
simpaticas e lindas em seus trajes.
Na medida que o Bairro crescia preocupoix-'se muito dp formar as diversas asJociações: a

Congregação Mariana, o Apostolado da Or4ão e morinénte áá CótiTà-ências Vicentinas para
prestar socorro as familias menos favorecidas que lúdica faltam em bairros novos como este, sem
falar pois das visitas aos doentes que eram atendidos por ele com grande solecitude e desvelo.
O Jardim da Felicidade, foi crescendo rapidamente, pois havia a Estrada Velha de Campinas (atual
Raimundo Pereira de Magalh5es) pela qual transitavam, embora de maneira muito Precaria,
algumas fincas de Omnibug.	a Cidade, favorecendo os operarios que buscavam os 	 • - ssEwv ,de trabalho.	 : • ,
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Foi assim que entre as Festas, as Quermesses os leilões e
construção e mais ainda somando os sacrifícios e a boa vontade cãefligd94.ta. Nyirgilo irgfei a,
como de encanto para o bem e a felicidade de todos.

Diversas manifestções religiosas começaram a serem realizadas durante o ano,
particularmente a da Festa da Padroeira "Nossa Senhora da Assunção": porem o que
realmente deu brilho e fama ao Jardim da Felicidade, foi mais uma iniciativa de Dom Mauro
e dos Jovens da Comunidade: a "Paixão de Cristo ao vivo", que foi repetidas por diversos
anos, chamando gente de todas as bandas de São Paulo, alem do Radio, da Televisão e dos
Reporteres dos Jornais que davam ampla cobertura ao acontecimento: uma representação
deveras memoravel, que pela sua originalidade tocava verdadeiramente o coração de todos.
Dom Mauro foi na realidade não somente um Pioneiro e um dos Fundadores do Jardim da
Felicidade, mas acima de tudo um verdadeiro Pai e um grande animador.

O MOSTEIRO SÃO JOÃO GUALBERTO

No começo do Ano de 1962, veio da 1talia o Abade Geral Dom Alfonso Salvini: esta visita
foi deveras determinante para o consolidamento da nossa Congregação no Brasil: tendo

• constatado as condições favoraveis que oferecia o Jardim da Felicidade, decidiu dar logo
inicio a construção do Mosteiro, pelo qual logo 	 contribuiu com uma solida ajuda
financeira permitindo assim aos Padres criar coragem para levar a frente este projeto.
O Dom Mauro, junto ao então Superior Dom Rudesindo Chiappini, foi coinvolto nesta Obra
que ao cabo de dois anos, já estava ultimada e em condições de acolher a primeira
Comunidade dos Monges Benedictinos Valumbrosanos, assim formada:

Dom Rodolfo Cherubini: vindo de Jundiai, como Prior.
Dom Rudesindo Chiappini, Vigario da Paróquia de N. S. Auxiliadora em Pirituba.
Dom Pietro Igneo Morvidi Vigario da Paróquia e São Luiz Gonzaga da Vila P.Barreto.
Dom Mauro Cherubini: Vigario da Paróquia de N.S.do Montenegro em Jundiá.
Dom Martino Palumbo: recem chegado da baba.
Dom Lorenzo Russo: recem chegado da Italia.
Frei Giuseppe Comiotto.

Embora alguns dos Padres fossem ainda obrigados a residir nas Paróquias, todavia o Mosteiro
de agora em deante será a Casa comum de todos, juridicamente erecta e um ponto de
refêrencia importante para toda a Congregação Valumbrosana.

• A nova disposição, criada com a inauguração do Mosteiro São João Gualberto, no ano 1964
obriga o Dom Mauro a transferir-se para Jundiai e ai abre-se uma pagina nova e não sempre
facil da vida dele: de facto a Paróquia, muito grande e esparramada e a igreja em construção
irão exigir dele não poucos sacrifícios. Mas Dom Mauro, com os seus quarenta e dois anos de
idade e a experiencia adquirida em quatorze anos de Brasil, não é homem para esmorecer,
mas torna-se tenaz continuador dos trabalhos de levantamento da Igreja: como ele chega a
cobertura e logo a seguir dá inicia a fase de acabamento, rebocando a parte interna,
colocando portas e janelas coloridas e particularmente enrequecendo o Presbiterio com um
grandioso e artistico Painel de Ceramica representando o pastor contemplando a Imagem da
N.S.do Montenegro que achou na foz do Rio Ardenza, perto da cidade de Livorno: esta Obra
prima foi uma generosa doação da Familia Russi.
No dia 21 de Março 1976 o Bispo da nova Diocese de Jundiá, Dom Gabriel Paulino ISueno
Couto inaugurou com a celebração de uma Missa Solene esta Jgreja/Santuario.
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somente religioso, mas particularmente no campo sociál4Seadoictistiweicãeégkete~ridos,
multiplicando as Conferencias Vicentinas, e da promoção humantt oetTeéPegiStkfeltudo do Club
das Mães.

Na Vila Progresso, que em poucos anos cresceu muito, deu mão a obra da Costrução da nova
Jgreja do Cruzeiro em substituição da antiga Capelinha: esbelta em suas lineas modernas,
resultou no fim uma verdadeira joia.

No ano de 1978, o Dom Mauro volta novamente a São Paulo e a 2 de Dezembro de 1981, a
pedido do Abade Geral volta definitivamente a Italia, ficando alguns anos no nossso Mosteiro
de Roma e depois em Livorno no Santuario de Montenero onde veio falecer no dia 24 de
Agosto de 1991.

**************************************************************:le***************

Post Seriptum

Carissimo Dom Pedro

Este "Curriculum" bastante cumprido, pois joguei no Computador tudo o que podia lembrar-
me, mais diversas anotações que eu tinha alem das diversas noticias do "Livro das Memorias"
do vosso Mosteiro que eu tinha copiado quando vim no Brasil, poderá ser sintetizado por
você, conforme as exigencias do caso.
Talvez haja alguns erros, mas acredito sem muita importancia: comtudo procure fazer
aquela revisão deste trabalho, pois para mim não deu mesmo, devido aos muitos afazeres.
Desculpe tombem se o meu portugues não é do classico, mas pelo contrario bastante caipira.

Vou mandar uma copia pelo Fax e outra copia; inclusa a certdão autentica do falecimento de
Dom Mauro pelo Correio. Emfim muito obrigado pela iniciativa.

• Ainda não vi o Frei Antonio,mas recebi vossas cartas: obrigado.

Sinceras saudaçõe a todos:
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DELL'ANNO 1991 PARTE 1 SERIE O ATTO 296 RISULTA CHE:
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PAROCIA NOSSA SENHORA DA ASS
CGC 63.089.825/0359-59 - Inscr. Est. - Isenta

Rua Dr. Argemiro Couto de Barros, 268 - CEP 0514
Jardim da Felicidade - Pirituba - São Paulo - S

Fone/Fax: (011) 832-7284 Ttc. Direçao

ABAIXO ASSINADO

Dom Mauro Cherubini, nascido na Itália, chegou ao Brasil em
18 de janeiro de 1950, já ordenado padre. Instalou-se, ele e outros
monges Beneditinos Valombrosanos, no bairro de Pirituba, no Jardim
da Felicidade. Dom Mauro contribuiu de maneira dinâmica e
determinante para a construção e fundação da igreja de Nossa Senhora

• da Assunção e do Mosteiro de São João Gualberto, além das igrejas de
Nossa Senhora Auxiliadora, São Luis Gonzaga e Nossa Senhora de
Montenegro, em Jundiaí.

Dom Mauro esteve sempre presente junto a seu povo; morou no
porão da casa de um dos paroquianos, próximo ao local onde estava
construindo a igreja, não apenas para acompanhar e acelerar as obras
mas, sobretudo, para não deixar seu povo sem pastor. Homem
bondoso, preocupava-se com a assistência principalmente aos pobres e
às crianças. A lembrança que .Dom Mauro Cherubini nos deixou é de
uma pessoa sempre alegre e muito acolhedora e encoraj adora.

Dom Mauro faleceu em 24 de agosto de 1991, na Itália, no
período em que esteve na Itália, sempre enviava cartas pedindo
notícias de seu povo e deste não se esquecia em suas orações. Amou

• muito esta paróquia.
Devido a toda esta dedicação, nós, abaixo assinado,

solicitamos que a pracinha em frente à igreja de Nossa Senhora da
Assunção, localizada na esquina da Rua Lord Clemente Attlee
com Rua Dr. Argemiro Couto de Barros, atualmente sem nome,
passe a chamar-se Praça Dom Mauro Cherubini, para que esta
comunidade faça a devida homenagem a esta figura exemplar que
dedicou quase toda sua vida religiosa para servir aos moradores desta
comunidade.
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